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“A alteração de consciência provocada 
pelo uso de substâncias psicoativas 
ocupou diferentes funções na história da 
humanidade, de acordo com a cultura e 
o efeito desejado” (Escohotado, 1996).



“’Parece improvável que a humanidade em geral 
seja algum dia capaz de dispensar os ‘’paraísos 
artificiais’’, isto é... A busca de autotranscendência
através das drogas ou... umas férias químicas de si 
mesmo... A maioria dos homens e mulheres levam 
vidas tão dolorosas – ou tão monótonas, pobres e 
limitadas, que a tentação de transcender a si 
mesmo, ainda que por alguns momentos, é e 
sempre foi um dos principais apetites da alma’’

Aldous Huxley
1894-1963- Aldous Huxley, escritor inglês





https://https://www.youtube.com/watch?v=q68jiRR

PNKw

Guerra às drogas
• Objetivo um mundo livre de drogas!

• Ênfase na redução da Oferta.

• Abordagem de redução de 
demanda

• Informações parciais e alarmistas.

• “Diga não às drogas”

https://https/www.youtube.com/watch?v=q68jiRRPNKw
https://https/www.youtube.com/watch?v=q68jiRRPNKw




O que é Redução de Danos?

• Estratégia do SUS e fundamental para a 
promoção dos princípios e diretrizes do SUS.

• Contribui para e efetivação da atenção 
integral, para a prevenção do HIV/Aids e 
das hepatites virais, e para o tratamento 
dos transtornos associados ao uso de 
drogas.

• Conjunto de ações de promoção, prevenção 
e assistência em saúde que se propõe a 
reduzir os prejuízos de natureza biológica, 
social e econômica do uso.

• Pautada no respeito aos direitos humanos







Princípios da RD

• Humanismo
• Pragmatismo
• Atenção ao 

imediato
• Baixa exigência
• Respeito à 

diversidade





• Porta de entrada da Rede de 
assistência 

• Acolhimento
• Construção coletiva
• Distribuição de Insumos
• Material Informativo
• Educação para saúde 
• RD Ampliada

Redução de danos





Referências
1. Santos MPG dos, Pires RRC. Políticas de cuidado a usuáriosde álcool e outras drogas no Brasil: evolução histórica e 
desafios de implementação. Em: Alternativas de cuidado e usuários de drogas na América Latina: desafios e 
possibilidades de ação pública. Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea); Comissão Econômica para a América 
Latina e o Caribe (CEPAL); 2021. 
2. Raupp L, Schneider DR, Pereira GT. A redução de danos como metodologia de promoção de saúde com pessoas em 
situação de rua. Rev Debates Insubmissos. 27 de outubro de 2021;4(14):115. 
3. Martins MER, Assis FB, Bolsoni CC. Conceitos de construção de autonomia sob o paradigma psicossocial no campo 
do cuidado a usuários de substâncias psicoativas. Ciênc Saúde Coletiva. junho de 2022;27(6):2241–53. 
4. Nascimento, ACPN, Rosa, CM. Aproximações da metodologia de Housing First com a estratégia de Redução de 
Danos para pessoas em situação de rua. Humanidades Inov. 2021;8(52):132–40. 
5. Andrade T. Redução de danos: um novo paradigma? Em 2010. 
6. Lasco G. Decolonizing harm reduction. Harm Reduct J. dezembro de 2022;19(1):8. 
7. Galante, A, Rossi, D, Glotsman, P, Pawlowics, C. Reducción de danos en el escenario social actual: un cambio de 
perspectiva. Escenarios. 2009;27. 
8. Khorasheh T, AbuAyyash CB, Mallakin M, Sellen K, Corace K, Pauly B, et al. Supporting community overdose 
response planning in Ontario, Canada: Findings from a situational assessment. BMC Public Health. dezembro de 
2022;22(1):1390. 
9. Souza FÉ, Ronzani TM. Desafios às  práticas de Redução de Danos na atenção primária à saúde. Psicol Em Estudo. 
24 de abril de 2018;23:59–68. 



E quando não se quer 
parar? Conhecendo a 

redução de danos
Luciane Raupp


	Slide 1
	Slide 2: . 
	Slide 3
	Slide 4:  
	Slide 7
	Slide 8: https://https://www.youtube.com/watch?v=q68jiRRPNKw 
	Slide 9
	Slide 10
	Slide 11
	Slide 12
	Slide 13
	Slide 14
	Slide 15
	Slide 16
	Slide 17
	Slide 18

